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Sarney diz que resiste a pressa) 
Presidente garante que a meta de reduzir o déficit é inegociável 
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visou, ao final, uma profissão de 
fé nos ideais de um Brasil desen-
volvido e incluído entre as gran-
des potências', tendo a iniciativa 
privada como "dínamo do pro-
gresso". 

Sarney citou os êxitos da 
agroindústria brasileira como 
motivo de orgulho e exemplo da 
coragem e determinação do em-
presariado nacional em direção 
ao futuro. Nesse contexto, confor-
me frisou, "até mesmo a crise do 
país é singular, pois embora afete 
o mundo ocidental o Brasil conse-
gue crescer a taxas significati-
vas". 

Observou que desde 1968 o Bra-
sil vem mantendo taxas de cres-
cimento, anualmente, ao contrá-
rio da maioria dos países. "Só nos 
últimos três anos, o País cresceu 
21 por cento, a safra agrícola 
cresceu de 50 milhões de tonela-
das para 67 milhões de toneladas 
de grãos e graças ao seu desem-
penho no mercado internacional, 
o Brasil ascendeu à condição de 
terceiro maior exportador do 
mundo, em termos de saldo na 
balança comercial". 

Só este ano, conforme informou 
o Presidente, o Brasil deverá 
atingir um saldo de 17 milhões de 
dólares na balança comercial. 
Disse também que a taxa de de-
semprego, de 3,9 por cento, é uma 
das menores do mundo. 

Por tudo isso, para Sarney, no 
Brasil não há lugar para pessi-
mismo. "Temos de ter a cons-
ciência de que estamos num praís 
privilegiado". O Presidente lem-
brou que teve de governar em 
ambiente de adversidade, pois foi 
obrigado a conviver com duas or-
dens institucionais: uma vigente 
e outra paralela, decorrente do 
funcionamento da Assembléia 
Nacional Constituinte. 

O Presidente deixou claro que 
não hesitará em aplicar "remé-
dios amargos" na sua meta de sa-
near a economia e deixou antever 
que poderão ocorrer medidas 
drásticas para conter o déficit pú-
blico. Ele reclamou que, apesar 
dos êxitos, a máquina estatal bra-
sileira continua sendo um fardo 
milito pesado. "O Brasil arcaico 
e cartorial precisa ser reforma-
do. O Estado brasileiro é muito 
pesado e pouco eficaz". 

O Presidente foi à solenidade 
do cais de Santos acompanhado 
do governador de São Paulo, 
Orestes Quércia, dos ministros 
da Indústria e do Comércio, Ro-
berto Cardoso Alves, da Ciência e 
Tecnologia, Ralph Biasi, do 
Exército, Leónidas Pires Gonçal-
ves, e dos Fransportes, Reinaldo 
Tavares, além do líder do PTB ug 
Senado, Gastoni Righi, cotado pa-
ra substituir Almir Pazzianotto 
no Ministério do Trabalho. 
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Santos — O presidente Sarney 
afirmou ontem que resistirá a to-
das as pressões, "venham de on-
de vierem", para cumprir a me-
ta, inegociável, de reduzir o défi-
dt público a 4 por cento do PIB 
este ano, a 2 por cento em 89, e a 
zero em 90, quando entregará o 
cargo ao sucessor eleito. Ao dis-
cursar na solenidade de embar-
que da milionésima tonelada de 
suco de laranja a granel, da Ci-
trosuco, nesta cidade portuária, 
ele voltou a afirmar que não será 
"o presidente da recessão e do 
derrotismo". 

Segundo Sarney, o Brasil tem 
dado mostras de sua capacidade 
de superação dos desafios, cres-
cendo a taxas de 7 por cento ao 
ano em meio à crise. Para ele, 
quem prega o derrotismo, nesse 
momento, está prestando um des-
serviço á Nação. O Presidente re-
conheceu existirem dificuldades 
extraordinárias, como o gigantis-
mo e a ineficiência do aparelho 
estatal, o peso do déficit público, 
a inflação elevada e as dívidas 
externa e interna, mas disse es-
tar disposto a qualquer sacrifício 
para o País superar os problemas 
políticos, econômicos e sociais. 

O Presidente deixou de lado o 
tom formal do discurso e impro- 

 

       

       


